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Um exame 
de consciência 

Pauto Evaristo, 

CARDEAL ARNS 

Meus Amigos, 
Católicos, Cristãos, Homens que buscam a Deus e que' 

seguem a consciência na procura da Verdade e do Bem: 
A Igreja Católica no Brasil está vivendo um estranho 

período. Há dois anos que este país recebeu a visita do. 
próprio Papa João Paulo II. Em todas as suas viagens,o San-
to Padre, invariavelmente, insiste no carater pastoral que 
as motiva. Costuma falar claro e apontar com precisão a 
direção a seguir. A pardos diferentes auditórios que o ou-
vem, há outra face desse admirável peregrinar e que se re-
fere à comunidade eclesial. As diretrizes expostas devem 
ser observadas por bispos, sacerdotes, religiosos e leigos. 
Vai-se quem doutrinou, fica o que foi ensinado, começa a 
fase mais difícil, que é o"por em prática". Obedecer com 
fidelidade aos rumos indicados exige sacrifícios. Resta en-
tão, a pergunta: temos sido fiéis ao Sucessor de Pedro? Res-
ponderá a consciência de cada um. 

Esta mensagem -  que é mais um desafio pessoal do 
que uma mensagem -  foi fruto de uma reflexão profunda, 
resultado de anos e anos de equívocos e ilusões, um ver-
dadeiro exame de consciência feito, pela primeira vez, 
sem condicionamentos de qualquer tipo. O que foi preciso 
-  antes de tudo -  foi a coragem de dizer o que penso. "Se 
não nos dá vergonha pensá-lo, não nos deveria dar vergo-
nha dize-lo." (Cícero). 

Tenho pautado minhas ações não de acordo com 
minhas convicções pessoais, mas de acordo com orientações 
que não formulei é com diretrizes pelas quais não sou eu o 
responsável. Atrelado ao radicalismo que domina a com-
plexa estrutura da Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil -  CNBB -  cooperei para que em poucos anos, pudes-
sem ser impostos, de cima para baixo, os novos cânones de 
comportamento, tornando-me prisioneiro dos desvios da 
teologia conivente da atuação da CNBB. Utilizando ins-
trumentos eficazes na imposição das mudanças, aprovei 
publicações de propriedade da Igreja, a substituição dos 
seminários por formas empíricas de formação dos novos 
padres, a promoção distorcida das Campanhas da Frater-
nidade, o sentido de confronto dado às relações da Igreja 
com o poder civil, a deformação da liturgia e da educação, 
enfim, supremo pecado, proclamei inaceitável a velha 
crença dos católicos na transubstanciação do pão e do vinho 
na Eucaristia. 

Atuei de for me insidiosa, conscientizando lentamen-
te, injetando veneno em pequenas doses, subliminarmente, 
nos cursilhos, nas reuniões das comunidades de base, nas 
missas, através dos sermões, das palestras, dos boletins pa-
roquiais, do semanário "O São Paulo" e até mesmo dos 
cânticos, numa verdadeira lavagem cerebral, e usando o 
Evangelho e a imagem de Cristo como camuflagem e, às 
vezes, a batina como escudo. 

Expus teoria das relações entre capital e trabalho de 
inspiração nitidamente marxista, tornei-me tributário das 
intenções e dos planos mais prejudiciais ao bem comum 
dos cristãos e de todo o povo. 

Insurgi-me agressivamente contra a Justiça alentando 
o desrespeito pelos cidadãos às suas decisões,  apontan-
do-a soezmente à execração pública, participando dessa 
forma de uma instigação à subversão. Associei-me aos gru-
pos radicais impedindo o entendimento e contaminando 
qualquer negociação racional para a superação de proble-
mas. Pratiquei duelos verbais e radicalismos sem preceden-
tes dando um revoltante contra-testemunho de perda da 
fé e de abraçar cegamente as diretrizes marxistas. Armei o 
braço dos nossos inimigos, a pena dos recalcados, a língua 
dos maldizentes. 

Quando percebi que avançava cada vez mais na con-
testação á própria essencia do catolicismo, sem pudor nem 
cautela, abarcando utna  concepção da vida e do mundo es-
tritamente materialista, a luz do Divino Espírito Santo ilu-
minou-me a fronte, chamou-me à razão, tirou-me dos pan-
tanais da calúnia, do ódio, da ofensa impiedosa, afastou-
me dos gritos e heresias dos possessos, trazendo-me de vol-
ta à grandeza infinita de Cristo. 

Esta mensagem pode traduzir a angústia de alguém 
que está dando um passo fundamental, mas não foi redi-
gida arbitrariamente. Surge num momento em que procu-
rei responder a mim mesmo à pergunta: tenho sido fiel ao 
Sucessor de Pedro? Este exame de consciência é a minha 
resposta. 

A visão de Cristo através da luz do Divino Espírito 
Santo salvou-me do naufrágio nas tormentas do próprio 
desencanto, dando-me o equilíbrio necessário para exami-
nar os fatos e luzes que possibilitem perceber que ainda 
cresce muito trigo no meio do joio. 

Quero que esse meu gesto de despreendimento e de 
confissão restabeleça a confiança no espírito e nafé católi-
ca, para fazer face à tentativa do socialismo marxista em 
invadir a própria Igreja. Que os meus irmãos do Episcopa-
do não percam a fé em Deus e não ganhem a fé em Marx, 
trocando a eternidade pelo tempo de vida dos homens. 

PAI NOSSO... 

« 

M E Jk C U L 

Paulo Evaristo, Cardeal Arns entrega sua mensagem a 

O São Paulo 

Nota do Diretor 
A Igreja  feira de homens que n o  t m o 

dom da  impecabi.lidade nem da  infalibilidade. 

Se  erros existiran que provocaram esta  feri-

da aberta em nossos  coraç es,  hora de corri 

gr-los e frustrar as  intenções de quem maqui 

nou,  nas  trevas da mentira e do adio,  este 

processo de desintegração da  Igreja de  Cris 

to,  sem nos  intimidar,  para n o nos amoldar-

mos numa geraç ão de cristios covardes e,  por 

isso,  infi is a Cristo. 

Para n s  o momento de cerrar fileiras, 

de acabar com certas  ingenuidades,  solidari-

zar-nos mais ainda com o nosso Cardeal Aros, 

e de descobrir,  na oração,  força e inspira-

ç o para nossa atuaçio na fí e na bondade. 

O SÃO PAULO  (diretoria,  redaç ão,  edito-

res,  colaboradores e administração) esta dii 

posto a unir esforços no desejo de encami-

nhar um serviço míssionirio que obedeça is 

diretrizes do Santo Padre,  preservando nossa 

formaçio moral. 

Este nimero especial,  e resultado de nos 

as p'Initincia e inicio da retoma da aos cami-

nhos da  f. 

Os  insatisfeitos,  que tomem outro rumo. 

1.  AISC?LLCO SÂNDALO BERNANDINO 
Diretur 

Os lobos e 
o rebanho 
AUSTREGESILO DE ATHAYDE 

Para um antigo seminarista como eu. 
vis ido durante quase oito 'anos no claus-
tro do Seminário da Prainha. recebendo 
as lições da austeridade e paternal sabe-
doria dos Iazarsstai. grandes mestres 
formadores do clero, o espetáculo que a 
Igreja ora, oferece, de dissençio interna 
a respeito de doutrina e culto é mais do 
que desolador. Parece termos chegado 
àqueles tempos previstos no Apocalipse, 
prenunciando o fim das eras. A Igreja já 
não se volta de maneira prioritária para 
o espiritual. A vida da alma não é mais o 
centro da missão dos seus sacerdotes. A 
própria palavra evangélica, escrita no 
bronze da eternidade, está sendo subme-
tida a interpretações de falsos teólogos 
que escondem o lobo na pele do cordei-
ro. Para dividir o rebanho e assim enfra-
quecer também a casa que não tardará a 
se perder. São palavras de Paulo, hoje 
postas de lado por tantos que se incul-
cam como intérpretes da Boa Nova, mas 
que não vieram, nem é das suas inten-
ções,  fortalecer a fé antiga,  e sim 
debilitá-la ou mesmo destrui-ia sem ne-
nhum temor aquilo que foi dito por 
haias: "Eu destruirei a sabedoria dos 
sabios e aniquilarei a ciência dos cien-

tes' .. 
Quando é que isso poderia ser permi-

tido na hierarquia que tem a sua culmi-
nància no Papa? Que as palavras por ele 
pronunciadas ou escritas fossem subme-
tidas a revisões impertinentes da parte 
daqueles que estão abaixo da sua autori-
dade e lhe juraram obediência? Mudar o 
texto de qualquer documento é ato cri-

minoso, sobretudo quando tal é feito 
para desfigurá-lo, ajustando-o aos inte-
resses dos sofistas que não faltam aos 
tempos de hoje. Pois isto está aconte-
cendo no Brasil, com os sermões e homi-
lias que aqui foram pregados por João 
Paulo II em sua visita de inesquecível 
memoria, quando falou diretamente ao 
pos o. com aquela firmeza e serenidade 
que distinguem a sua iluminada palavra. 
Essas falsas "  releituras", que alteram e 
deturpam a essência do pensamento do 
autor, em  si mesmas são ilícitas e 
agrasam.se pela  frustra tentativa de 
ocultar o que o Cardeal Dom Eugênio 
SaIes chamou "desobediência silencio-
sa 

lia também o caso Oesta ridícula litur-
gia, marcada pelo folclore local, que fez 
do sacramento eucaristico um recurso de 
que alguns padres e bispos lançam mio 
para uns que não são aqueles de de Je-
sus Cristo quando o instituiu: "Fazei is-
to em memória de mim". De tudo deve-
se concluir, num entendimento correto 
dos fatos, que já existe no Brasil uma re-
belião cismática, e parte crescente da 
Igreja não mais obedece á autoridade de 
Roma. Antes a contesta em nome de 
uma renos ação profana, que chega mes-
mo a atingir as raias do sacrilégio. 
Vangloriam-se alguns sacerdotes desgar-
rados da imutável verdade de que deve-
riam ser leais servidores, de ser a igreja 
brasileira a mais "avançada" no plano 
de uma renovação que a descaracteriza e 
ilude os principias fundamentais da uni-
dade católica. As realidades do conti-
nente americano a que tantos aludem, 
não de, em ser colhidas em hábitos, su-
perstições, praticas aborígenes, ás vezes 
não distantes da idolatria, e sim na tra-
dição dos nossos evangelizadores. 

1  

A própria ReligaO passa por 
dois perigos: uns procuram alimen-
tar um sentimentalismo esptritua-
hsta outros, vazios em seu interior. 
e desconhecendo a presença de 
Deus no intimo de si mesmos, par-
tem para um ativismo em que se 
confunde a importáricla da justiça 
do mundo com a divina. 

Dom tugénio Sales 
Cord.Õl.Arcsbispo do Rio de janeiro 

Selamos 
rastreadores 
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O Cardeal Arcebispo de São 
Paulo, Dom Pauto Evaristo Arns, 
em visita à redação deste semanário, 
fez entrega de uma mensagem que re-
presenta um verdadeiro grito de aler-
ta ao povo brasileiro. 

Acompanhado de D. Angélico 
Sândalo Bernardino e do Pe. lsmael 
Martignagno, respectivamente Dire-
tor e Redator Chefe de "O São Pau-
lo", o cardeal Arns reuniu represen-
tantes do Conselho Editorial, da Re-
dação e alguns colaboradores para 
apresentar novas diretrizes de atua-
ção para a Arquidiocese de São 
Paulo. 

-  Minha mensagem representa 
um Mea Culpa por tudo aquilo que 
vem acontecendo de errado na Igreja 
do nosso tempo -  disse emociona-
do o Cardei Arns, 

-  "Não poderia continuar inter-
pretando as palavras do Papa, a 
orientação tão nítida que João Pau-
lo li tem oferecido para os mais di-
versos problemas -  e para o pró-
prio problema da igreja -  de 
acordo com visões anormais, par-
ciais, individuais, próprias de estra-
nhas teologias que pretendem aco-

bertar desde a desobediência silen-
ciosa até a discordância explícita". 

"Sinto que uma parcela da Igre-

ja procura fazer-se passar pelo todo 
e cada dia avança mais na contesta 
ção à própria essência do Catolicis-
mo. O marxismo é um sistema de 
idéias que, por abarcar toda uma 
concepção da vida e do mundo, me-
receu da Igreja a condenação como 
filosofia. Seus fundamentos são es-
tritamente materialistas: o homem 
nada vale e Deus não existe perante 
o marxismo. Não posso aceitar mais 
que os meus irmãos de fé, os batiza-
dos nas pias das igrejinhas suburba-
nas ou dos templos suntuosos jun-
tem-se aos inimigos da democracia, 
pois assim agindo, se auto-excomun-

SEMANA UO 
Ni mero avulso  50,00 
Número atrv.d.  70,00 
Semtral  2.000,00 
As3natura Anual 3.  00 
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gam, excluem-se deliberadamente 
do rebanho, levados por nossos er-
ros e omissões". 

Com a voz embargada, conti-
nuou O. Paulo: —"Precisamos fixar 
normas para uma atualizada pastoral 
de conjunto na Arquidiocese, ex-
purgando da Igreja as mesquinharias 
dos homens que a conduzem, para 
elevarmos nela a grandeza infinita 
do Cristo que a estabeleceu. 

A Arquidiocese de São Paulo 
não pode mais escolher para asses-
sorá-la entidades integradas e orien-
tadas por notórios marxistas e estru-
turalistas que surgiram num contex-
to de interpretação histórica sob o 
prisma da teoria da "luta de classes" 
-  teses como a da religião como 
"ópio do povo" e a da"socialização 
da propriedade", refletindo o espí-
rito da "Teologia da Libertação" 
que não é mais do que uma refração 
do marxismo sobre os chamados 
teólogos progressistas". 

Ao final da reunião o querido 
Cardeal Arns, com toda a altivez 
apesar da emoção, pronunciou estas 
palavras: 

-  "Há momentos em que um 
balanço de nossa vida deve ser feito. 
Não apenas estou em falta com os 
meus, com Cristo de quem me 
afastei, como estou em falta comigo 
mesmo. O processo de recuperação 
poderá ser longo ou curto, mas te-
nho certeza completa de que não se-
rá pelo caminho que vinha percor-
rendo que construirei minha vida. O 
Divino Espírito Santo iluminou-me 
para fazer meu exame de consciên-
cia. Que cada um faça o seu". 

A mensagem de Dom Paulo 
Evaristo, Cardeal Arns, está publica-
da na íntegra, na coluna Encontro 
com o Pastor, para que também ilu-
mine os irmãos em Crista. 

Estamos juntos, Cardeal Arns. 

SUBVERSÃO 
CRESCENTE 
NA IGREJA 
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D. Agnelo critica.os que desejam 
transformar missa em ato político 

SAO PAULO — O 
prefeito da Sagrada Congrega-
ção para Evangelização dos Po-
vos, dom Agnelo Rossi, criticou 
todos os sacerdotes que tentam 
transformar as celebrações li. 
túrgicas em atos políticos. 

-  O Vaticano agiu corretamente -  dis-
se dom Agnelo Rossi -  ao enviar carta a 
CNBB, proibindo a celebração da "Missa 
dos Quilombos". "Missa da Terra-sem 
males'' e ''Missa da Esperança'', pois a 
Santa Sê tem o dever de zelar para que 
não seja distorcido o ato liturgico 
Segundo dom Agnelo. "a liturgia e sa-
grada e o Vaticano tem a obrigação de 
conter os abusos que vêm sendo cometi. 
dos não ao no Brasil como em todo mun-
do" 

-  A Igreja -  afirmou -  não pode 
transformar-se numa instituição política, 
Dom Agnelo disse que apoia integral-

mente o cardeal-arcebispo do Rio de Ja-

Cardeal Aanelo Rossi 

neiro, dom Eugênio Sales, que denunciou 
releituras dos discursos pronunciados pe-
lo papa João Paulo II durante a sua visita 
ao Brasil, em 1980. 

O Vaticano repreende aCNBB ' Pág. 2 

Tumulto conceitual 
DOCUMENTO que acaba do 
divulgar poro a Campanha da 

Fraternidade, sob o título "Frater-
nidade sim, violência não", o 
CNBB caracterizo o violência com 
tamanho amplitude conceituol que 
se arrisco o neutralizar ou enfra-
quecer os objetivos de suo pro'sos-
to. 

UMA REALIDADE é o violência,. 
outra è o injustiça social, mas 

o órgão episcopal optou por colo-
car as duos deformações dó vida 
em sociedade sob um mesmo rótu-
lo. Com isso, criou o tumulto se-
mântico que o ninguém do bom la-
do aproveito: nem aos denuncia-
dores da violência, nem aos res-
ponsáveis pelo suo repressão. Na 
verdade, apenas os praticantes e 
patronos da violência propriamen-
te dita saem protegidos por esse 
monto retórica. 

"A VIOLÊNCIA -  dizem os bis-
pos -  é tudo o que fere ou 

esmaga a dignidade de qualquer 
pessoa humana e, portanto, não 

deve ser interpretado exclusivo-
mente como criminalidade," A se-
guir, classifica-se a violência em 
"divulgado, silenciado, escandalo-
so e ocultado", num preciosismo 
esquemótico do qual valeria con-
cluir, afinal, que violência é tudo e 

que, sendo tudo, acabo por não 
ser coisa alguma. 

RARA que a violência não con-
temple apenas a criminalida-

de, o CNBB estende-o às atitudes 
discriminatórias  da  sociedade 
(contra o negro, contra o índio, os 
idosos etc.), o sensacionalismo do 
noticiário criminal, a rejeição aos 
deficientes físicos • mentais, o 
mau tratamento dos detentos nos 
presídios, o "repressão contra as 
iniciativas que o povo promove 
paro manifestar pacificam.nte o 
seu protesto", o abuso de autori-
dade, o corrupção administrativa' 
etc. 

COMO fator agravante da esca-
lada da violência no Brasil os 

biápos apontam, em primeiro lu-
gar. "o imposição de um modelo 
econômico que exige austeridade 
exagerada do povo paro a corre-
ção de uma situação pela qual .10 
Mo  é responsável,  como  o 
equilíbrio comercial, pagamento 
da  divida  externa  etc.". 
Mencionam-se também o caráter 
assumido pela repressão ao crime 
político durante certo ~lodo e "a 
expansão dos meios de comunica-
ção social que, embora constituam 
valor e progresso, projetam o imã-
g.m de uma sociedade consumia-

NADA poderio haver de mais tu-
multuário e nado explica por 

que o Igreja sai dos seus cuidados 
espirituais para instalar essa con-
fusão retórico no mundo tempo-
ral, 

N INGUÊM contesta que a repres-
são desproporcionado ou mal 

aplicado constitui também forma 
de violência. Tampouco ninguém 
pretende negar as distorções e mi-- 
güidad.s sociais dos quais o uni-
verso humano está repleto. Final-
mente, ninguém desconhece que 
os pressões ombifntals condicio-
nem e agravam todo esse quadro 
imperfeito. 

() EQUIVOCO da CNBB consiste 
em não distinguir os diversos 

fenómenos para que uns • outros 
recebam o tratamento adequado e 
tonto quanto posslvet eficiente. 
Esse tratamento oro será punitivo, 
ora será corretivo, oro será poli-
cial, ora será político, econômico, 
pedagógico etc. 

SE DEVÊSSEMOS dizer ao assassi-
no cruel que a sua violência 

apenas faz parte de uma organiza-
ção política o sócio-econômico in-
teira voltado contra a dignidade 

da pessoa humana, melhor farIa-
mas estabelecendo a regra geral 
da impunidade do crime e fechan-
doas prisões. 
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CARTAS -  CARTAS CARTAS -  CARTAS CARTAS -  CARTAS  CARTAS  CARTAS —  CARTAS 

O PAPEL DE 

D. Z1C0 
Leitora assídua de O S. Paulo, 

gostaria de registrar a minha 

decepção em relação à atitude 

de D.  Zico,  Bispo-Auxiliar de 

Belém,  nos episódios que ante 

cederam o julgamento  dos  pa 

dres franceses Camio e Gouriou. 

Apesar de ter se comprometido 

a apoiar a campanha  desenvol 

vida pelo Movim'nto pela  Li 

bertação dos Presas do  Ara 

guaia,  em apoio aos dois  pa 

dres,  D.  Zico não o fez. 

Jamais poderíamos supor que o 

Bispo Auxiliar de Belém  agi 

ria em desacordo com a  pala 

vra empenhada,  tomando uma  a 

titude dúbia em relação  aos 

acontecimentos citados. 

Gostaríamos que o S.  Paulo re 

gistrasse o nosso repúdio  á 

sua atitude.  —  MARIA DE NAZA 

RÉ —  Belém/PA 
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PAPELARIA LORGE 
ARTIGOS PARA ESCRITóRIOS R E!COLARES 

GUIAS E LIVROS FISCAIS 

Descontos especiais para 'entidades religiosas 
Rua W,ae,slaa Rias. 92 —  Fone:. 33-3547 —  

sã. Pau'. 

O Vaticano 
TMA Santa Sé enviou ao presidente 

da CNBB, d. Ivo Lorsche*er, duas 
cartas com a mesma data, nas quais 

proíbe três missas inventadas e pa-

trocinadas por blpos brasileiros; a 

Missa dos Quilombos, a Missa da 

Terra-Sem-Males e a Missa da Espe-
rança. As missivas, assinadas pelo 

pio-prefeito da Congregação para o 

Culto Divino, d. Giuseppe Casoria, 

embora redigidas na habitual lingua-

nem; diplomática vaticana, são extre-

mamente enérgicas e duras e cha-
mam seriamente à atenção o presi-

dente da CNBB. 

É o seguinte o texto integral da 
primeira carta: 

"Roma, 2 de março de 1982 
A Sua Excelência 
D. Ivo Lorscheiter 
Presidente da Conferência Episcopal 
Brasília - DF 
Excelência, 

Tenho a honra de dar urgente res-
posta a sua carta de 22 de fevereiro 
último, agradecendo-lhe  vivamente 
pela solicitude em fazer-me conhe-
cer a sincera disposição do setor 
competente dessa Conferência Epis-
copal de atender ao que possa ser 
decidido ou notificado por esta sa-
grada Congregação e me permito hu-
mildemente, com o único objetivo de 
serviço eciesial, assinalar o que se-
gue: 

Confirmando e repetindo o que foi 
dito em elogio ao Episcopado brasi-
leiro na precedente carta de 9 de 
fevereiro último, sinto, além disso, 
o dever pastoral de expressar-lhe 
que o fascículo do qual se falava, 
intitulado Missa da Esperança, não 
é nem se pode dizer conforme às 
conhecidas disposições em vigor pa-
ra a celebração da Eucaristia . 

Queira, portanto, dar-me uma cor-
tês resposta à presente carta e acei-
tar os meus mais distintos e respei-
tosos cumprimentos, com os quais 
me confirmo, estendendo-os a todo 
o Episcopado Brasileiro, seu devo-
tíssimo no Senhor, Giuseppe Casaria 
-  Arcebispo titular de Voscovio, Pró-
Prefeito - - 

repreende a CNBB 
LENILD O TAB OSA PESS OA 

A segunda missiva está redigida 
nos seguintes termos: 

"Roma, 2 de março de 1982 
A Sua Excelência 
D. Ivo Lorscheiter 
Presidente da Conferência Episcopal 
Brasília —  DF 

Excelência, 

Chegou a esta Congregação sua 
prezada carta de 22 de fevereiro úl-
timo, como esclarecimento e respos-
ta às conservações feitas por esta 
Congregação acerca da documenta-
ção relativa a uma especial Missa 
celebrada na cidade do Recife e 
chamada Missa dos Quilombos; tais 
observações tornaram-se necessárias 
e foram apontadas a Vossa Excelên-
cia, com data de 5 de janeiro últi-
mo, pelas cricunstânclas de ambien-
te e de pessoa que emergiam da 
apresentada descrição. 

Permita-me, Excelência, poder di-
zer que a resposta recebida, bem 
meditada, não parece  ter  notado 
exatamente o válido significado da 
alusão feita à chamada Missa  da 
Terra-Sem-Males; nem  exprime  na 
realidade a esperada resposta que 
se desejava (che si sarobbe gi'adi-
to), assegurando que no futuro a ce-
lebração da Eucaristia será como de-
ve ser, e é, somente momorlal da 
morte e ressurreição do Senhor, e 
não reivindicação de qualquer grupo 
humano ou racial. De resto, se de-
sejava e desejaria que ao informar 
os outros Excelentíssimos Bispos au-
tores, realizadores  e interessados 
na acima mencionada celebração eu-
carística, fossem claramente  apre-
sentadas as superiores  Intenções 
transmitidas  por  respeito e por 
amor à verdade católica em relação 
a todo o Povo de Deus. 

A apreciação que o bispo auxiliar 
do Recife fez acerca da Missa dos 
Quilombos, recordada  abertamente 
por Vossa Excelência embora apre-
ciando o zelo de arrependimento e 
reparação que quer exprimir não po-
de levar esta Congregação a desis-
tir de julgar e de não permitir, para 

o futuro atos semelhantes à chama-
da Missa dos Quilombos. 

Aproveito a ocasião para apresen-
tar sentidos e devotos cumprimen-
tos, que Vossa Excelência queira es-
tender, em meu nome, também aos 
outros irmãs no Episcopaco dessa 
nobre e grande nação, enquanto me 
confirmo sinceramente e com afeto, 
devotíssimo no  Senhor.  Gluseppe 
Casaria —  Arcebispo titular de Ves-
covio, Pró-Prefeito." 

Segundo informações de fontes au-
torizadas, além de enviar as cartas, 
a Santa Sé obrigou a CNBB a divul-
gá-las, o que deixou particularmen 
te irritado d. Ivo Lorscheiter. 

Com efeito, os textos das duas 
missivas fazem várias revelações e 
contêm vários aspectos  embaraço-
sos. Em primeiro lugar revelam que 
tem havido uma intensa troca de 
correspondência  entre Roma e a 
CNBB sobre assuntos de interesse 
para toda a Igreja brasileira, da qual 
d. Ivo Lorscheiter não deu conheci-
mento a seus irmãos no episcopado. 
O arcebispo titular de Vescovio e 
pró-prefeito da Congregação alude a 
observações feitas pela Santa Sé, a 
5 de janeiro, sobre a chamada Mis-
sa dos Quilombos; a uma carta en-
viada por Roma a 9 de fevereiro, tal-
vez estranhando a demora da CNBB 
em se manifestar em relação às ob-
servações anteriores, e, finalmente, 
a uma carta de d. Ivo, de 22 de fe-
vereiro. 

Vários bispos informam que não 
tiveram  conhecimento de nenhum 
desses textos e continuam ignoran-
do-os mesmo agora, depois das car-
tas da Congregação, com data de 2 
de março. 

Em segundo lugar, ao vetar a Mis-
sa da Esperança, a primeira carta 
de Roma ressalta que ela "não é 
nem se pode dizer conforme as co-- 
nhecidas disposições em vigor", o. 
que equivale a uma diplomática mas 
firme acusação aos bispos respon-
sáveis por seu texto de não conhe-
cerem normas que, por dever de ofí-
cio, deviam conhecer. 

Em terceiro lugar, a carta termina 
exigindo uma resposta ou, pelo me-
nos, uma acusação de recebimento 
(o texto italiano usa a palavra ria-- 
contra, que pode significar uma coi-
sa ou outra) e, mais uma vez. a 
CNBB não divulgou nenhum texto que 
comprove o atendimento da exigên-
cia, Isso significa que d. Ivo conti-
nua desafiando a Santa Sé ou que 
continuam sendo sonegados aos bis-
pos textos Importantes da corres-
pondência entre Roma e a CNBB. 

Em quarto lugar, a segunda carta 
acusa explicitamente  o presidente 
da CNBB não só de não entender (ou 
de não querer entender?) as obser-
vações enviadas por Roma, mas tam-
bém de não apresentar as espera-
das garantias de que a missa não 
continuará sendo instrumentalizada o 
posta a serviço de interesses estra-
nhos. De resto, as cartas aio de 
março e a recente missa cancele-
brada pelo próprio secretário-g.ral 
da CNBB, em desagravo pela conde-
nação dos padres franceses, com o 
altar enfeitado de faixas com dizeres 
políticos, mostra quanto a cúpula da 
entidade está disposta a levar a sé-
rio a advertência de Roma de que o 
culto não pode ser instrumento de 
"reivindicação de qualquer grupo hu-
mano ou racial". 

Em quinto lugar, d. Ivo é acusado 
também de sonegar  aos próprios 
bispos interessados as razões pelas 
quais Roma proibiu as missas por 
eles inventadas e a Congregação exi-
ge que se ponha fim a esta prática 
pouco honesta "por respeito e por 
amor à verdade católica em relação 
a todo o povo de Deus". Sobram 
censuras também para o bispo auxi-
liar de d. Helder, d. Lamartine Soa-
res. 

Por fim, d. Giu'seppe Casaria pe-
de a d. Ivo que transmita seus sen-- 
tidos e devotos cumprimentos tem 
bém aos outros membros do epis-
copado, o que constitui uma manei-
ra bem típica da linguagem diplomá-
tica vaticana de dizer que as duas 
cartas de março não devem ser so-
negadas aos bispos, como as ante-
riores. Não é por acaso que os tex-
tos das duas fazem alusão à corres-
pondência anterior, até agora não di-- 
vulgada - 

Um texto elaborado pela Arquidioce 

se de Vitória, ES, poderia ser edita-

do sem a alteração de uma virgula num 

pais que tivesse optado á força  pelo 

socialismo marxista. Com exceção, evi 

dentemente, da União Soviética e  do 

seu sistema de satélites, porque lã o 

problema religioso já foi resolvido. 

Isto é, não existe o problema mas não 

existe também a Igreja. -  Maria Auxi-

liadora -  Vitória -  Es. 
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DISSIDÊNCIAS' 

A divulgação constante de rixas  en 

tre Bispos e Padres tem representado 

um forte abalo na hierarquia da Igre 

ia, cuja integridade imaginava-se fo 

ra do alcance dessas querelas. 

Mais um triste episódio desses fatos 

foi caracterizado com o tumulto  que 

envolveu a disputa de dom Adriano II! 

pólitO, Bispo de Nova Iguaçu, com  o 

Padre Valdir P055. O Bispo, ao  ser 

taxado pelo Padre, de comunista,  re 

futou dizendo que o Padre é  doente 

mental e o ameaçou de expulsão. 

Anteriormente, a Irmã Luz Alba,em Ro 

raima, ao classificar de comunista o 

Bispo de Boa Vista, dom P.ldo  Mongia 

no,  foi imediatamente removida  para 

a Colômbia, para fins de  tratamento 

de saúde. 

Não queremos entrar no mérito de  co 

da caso citado, porém, mesmo para um 

observador desavisado, salta  aos o 

lhos o fato de que, opôs assumir urna 

posição anti comunista, qualquer  re 

ligioso é tachado de doente ou  amea 

çado de expulsão. 

Ê constrangedor para a comunidade co 

tólica assistir, perplexo a  divulra 

çio desses e de tantos fatos  anã lo 

os. Por outro lado é deplorável ano 

tatar que a moI iviçao id.-nl o' i'  io 

tela por trás desses lamentáveis 

contecimentos. -  EPNLSTC F. VEIGA 

sAo PAULO -  Capital. 

A pregação de Boff 

irtora não desejarsio  criar  polracas, 
não poderios deivar de fazer enérgico  repa 
rio à pregação apresentada polo notório Frei 
Leonardo Boff na Missa das 18 lis, na  Igre 
ia de Sagrado Coração de Jesus, em Petrôpo 
lis, na último dia 29 de Junho. O Sr  Boff 
cii razão de Dia da São Pedro e São  Paulo, 
não considerando a verdade histórica,  nos 
tr a, aos fiéis na dois Santos  ce m  repre 
sentantes de ter ic ias apostas dentro  da 
Igreja, na 19 Concilio de Jerusal n,(49-5O) 
o primeiro tio tradicional, e o segurado, tio 
"progressista", fato que, segurado ele,dava 

da natural existõncia de correntes di 
versas e, por que não, de tire suposta  fa 
lha, ris erro de São Palro. Cciii tal anjor n 
to justificava e de forra sutil cite  fragi 

li  d na liderança de Chefe  da  Igreja, 
qisan s.ata',  visando o Santo Paire João  Pau 
lo II. Logo a seguir, se guindo a nemie  li 
nha de raciocínio, sua afirmação de que to 

pata AtsÇ'• ia MaLta 
NOS .4 0 F O 

?iøS5.o O1  A0A 5A. 

a, 

'ir ,--ela ponderável da Igreja, diretamente ou através de suas organiza-

vem editando e distribuindo cartilhas e mais cartilhas, folhetos, 

errfiu,  ora variedade enorme de propaganda contra as instituições.  Se 

mear a discórdia e a luta entre irmãos é papel da verdadeira Igreja de 

Cri---to?  Jucro paga isso?  -  Onofre Pereira  -  Salvador - SÃ 

Uma vela a Deus 

e outra ao... 
A  idifii traçao  comunist a  ri,  iero 

continua livre  e intensa.  Mais  do  que 

a infiltração, a agitação campeia.  HI 

p0 5 que acendem uma vela a Deus e  ri 

tra  ao diabo. Os vermelhos sã acendei 

velas ao todo-poderoso partido único, 

mas não dispensam o proveito que pos-

sam extrair das velas acesas a Deus 

ou a satanás. Eles tão integrantes de 

um partido que tira partido de  todos 

os partido., com o objetivo dedevorar 

todos eles, em proveito de sua absola 

ta e total hegemonia. 

Inadvertidamente,  certa parte  da 

Igreja vai sendo envolvida e quando 

quiser livrar-se da companhia compro-

metedora e sem nenhuma vantagem  para 

a doutrina de Cristo ou para os cris-

tãos, será tarde demais. Referimo-'nos, 

á claro, aos bem intencionados e  de 

boa fá, os que acreditas na conversao 

do marxismo ao cristianismo. Outros, 

infortunadamente fazem o seu práprir' 

ogo pois -sao comunistas convictos, 

cat licos hipócritas,  fariseus. E há, 

ainda, os que estão aprisionados num 

difícil processo de ambivalância,pois 

tinto cráe s  na doutrina de Cristo co-

mo na de Marx acreditando mesmo  que 

possa haver uma simbiose entre ambas. 

Fatalmente vão acabar  ar dando muito 

mal, não por causa de Crista mas, cvi 

dentemente, por causa de Marx.- Deni-

vai  Santos -  Olaria -  Ri. 

dos possuem os seus contrários, direita  e 
esTaerda, sorte, sul, quente, frio,para de 
duzir de que o Espírito Santo é riu  Sínte 
se, A Ia I el (co A Ia Pzx( , é tre  gran 
de tolice que só servirá aos seus obscuros 
pir4a itOS ciii relação á Igreja ou  ao  seu 
vedetrraro que os seus seguidores basbaques 
chamai de carisma (?). 

A conversão ou não dos Gentios ao  Crio 
traniaro, ponto de divergéncia solucionado 
polo Concilio, não era mais objeto de dúvi 
da na mente daqueles deis  extraordinários 
Santos; ( - .) 

(. ..) Estamos diante de tire questão miá 
tica e não de rira questão tr '' . Utilt 
zar esse epiu'Il o de outra maneira ou  vi 
sarado a outros fins é desaxzihecijrento  ou 
irá fé. (... ) O aparecimento hoje de  grupos 
que se dizem inspira dos na Espírito  Santo 
para reformar a Igreja é tire grosseira ter 
is de uns e riria lamentável ingenuidade  de 
outros ( ... ) Tais sandices po das ser prega 
das e escritas mas que fique bati claro que 
isso não é Teologia, é obra de Ficção, Fia 
ção Religiosa, est am os diante de literatos, 
saro dúvida. 

Para não nas estendermos mais,  tora 
tanto airada se pudesse dizer,  ant x r 
que tais prédicas têm o único objetivo  de 
destruir a Hierarquia da Igreja  Católica, 
pois tal Hierarquia é o uiicx) c t ãoulo pa 
ra a dissolução da Igreja (. - -) 

Aliás, o Sr Boff nas Missas que  reza, 
na parte litúrgica que fala nas r s  de 
Papa e de Bispo, NUNCA pronuncia os  nomes 
de João Paulo II e Ma mei Pedro,  deixando 
a frase de forma iipessoal traído certamen 
te por seu subconsciente (...) 

Estamos sendo força-%o% a acreditar  que 
há uma gra nde farsa trontada dentro da Igre 
ja e o Frei Leonardo Boff é sei dúvida  ias 
gentio airada não convertido e por ele  pre 
cisamos orar rruito para que se arrependa de 
tanto Orgulho e volte, ou encontre, o caril 
nho santo que São Francisco de Assis  ansi 
nou na Terra e cujo manto, ele, por ris  re 
corso inconsciente, não rostl.mia usar ciii pia 
Li ico. Ammry do Scs.aa Illo -  Petrcip)UI 
(ai). 

Missa  de  desagravo  já  é  uma  co 

teq'ria  política  de  solidariedade 

e  (ie%,t ri a,  cc,rco  exemplo de boa von 

tade, ,ser  erradicada  da  ação  pos 

tora 1.  -  Manoel  Rai..undo -  Ue1ã  - 

PA. 

"O FILHO DO HOMEM VEIO BUSCAR E SAL 

VAR O QUE SE HAVIA PERDIDO" 

QUASE 

QUASE 

QUASE 

QUASE 

PERDEMOS A 

PERDEMOS O 

PERDEMOS A 

PERDEMOS A 

LUÇAO PARA 

AGITAVAM E 

(LUCAS 19; 10) 

ALEGRIA DE VIVER. 

SENTIDO DE SEGURANÇA. 

PAZ. 

ESPERANÇA DE UMA SQ. 

OS PROBLEMAS IE OS 

ANGUSTIAVAM. 

QUASE DESVIAMOS NOSSOS CAMINHOS  DO 

CAMINHO APONTADO POR DEUS. 

QUASE DEIXAMOS O COMPANHEIRISMO SADIO 

PARA CONVIVER COM O FALSO  COÈI 

PANHEIRISMO DOS  COMUNISTAS  E 

SUBVERSIVOS. 

HOJE SOMOS OUTRO MOVIMENTO. 

NÃO ATENDEMOS MAIS  INSINUAÇÃO 

DIABÓLICA DE FALSOS PADRES,  Cá. 

PETAS VERMELHOS. 

NÃO ENTRAREMOS NO CAMINHO  TE4&E. 

BROSO DA PERDIÇÃO, QUE LEVA 

MORTE. 

HOJE PASSAMOS A ACREDITAR. 

ACREDITAMOS NAS AUTORIDADES  E 
NO GOVERNO, PARA VIVERMOS  ALL. 

GRES, EM PAZ, SEGUROS. 

Nosso MOVIMENTO ESTA LIVRE  DOS 

COMUNISTAS E AGITADORES. 

ív 
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SUBVERSÃO  CRESCENTE 

NA IGREJA 
Nenhuma advertência e repreensão do Papa Jo 

ão Paulo II, inclusive a última, tem sido  ca 

paz de desviar parte do clero brasileiro, espe 

cialmente a CNBB, da aberta pregação político-

ideológica de inspiração e identificação  niti 

d emente comunista, à frente os padres mentores 

das comunidades eclesiais de base, das  preia 

zias; agora, com acinte e ímpeto inusitados, à 

hora da Missa, nas sacristias e nos confessio-

nários. 

O problema vem sendo denunciado apenas por 

uns poucos jornalistas brasileiros não  compro 

metidos no patrulhismo e na militância  marxis 

tas, aqueles que são considerados por essa ala 

"progressista" da Igreja como fascistas e  rea 

cionârios, através das mais desmoralizadas for 

mas de eufemismo. A situação chegou a tal  pon 

to que um dos mais importantes e tradicionais 

jornais do Pata -  "O Estado de S. Paulo" -  na 

sua edição de domingo p. passado divulga um  e 

ditorial em tipo 12 romano, sob o título "Os 

Ordinários e o Papa", cuja importância e  exa 

ção nos leva a ceder este espaço e assim trans 

miti-lo aos nossos leitores em seus trechos 

mais significativos. Ei-lo: 

"o dissídio que a hierarquia da Igreja  do 

Brasil abriu na sociedade brasileira não afeta 

apenas as relações entre a 

instituições encarregadas 

poderes espiritual 

porque não 

te escolha 

obediéncia 

a Liturgia 

e 

Igreja c o Estado 

da organização 

temporal. Vai mais 

dos 

longe, 

impõe aos católicos apenas a pungen 

entre suas convicções políticas e a 

a seu ordinário, mas entre aceitar 

consagrada pelo Papa, sucessor  de 

Pedro no carisma e na chefia da organização  e 

clesiástica, e a que os bispos (individualmen-

te ou em conferância) decidem instituir  para 

atender não mais à memória do sacrifício  de 

Cristo,  mas a convicções políticas bem níti-

das. 

Na verdade, à pompa e à circunstância  que 

marcavam a Liturgia da missa, católica  nos 

tempos  hoje tachados de "triunfalistas" pelas 

correntes LIBERTADORAS, sucedeu um momento evo 

lutivo eis que simplicidade substituiu o fausto 

e em que o violão ou outros instrumentos  da 

cultura popular tomaram 

dizia-se, a identidade, 

com os pobres... 

Da substituição 

do coral pelo atabaque, 

o lugar do órgão. Era, 

pela música, da Igreja 

do órgão pelo violão e 

contudo, passou-se 'ra 

pidamente para a transformação da Liturgia  pa 

ra confundir a celebração da missa com a prega 

ção polltico-doutrinária, para aproveitar  a 

reunião dos fiéis com o objetivo de separá-los, 

cindi-los em dois grupos distintos e irreconci 

liáveis: os pobres, do POVO DE DEUS, e os  ou 

tros  A Liturgia se instrumentalizou não  para 

trazer os infiéis ao redil de Cristo e do Papa 

(e como os jesuitas foram condenados por isso), 

mas para levar os fiéis à nova verdade revela-

da, comunicada não por Jeovà a Moisés e confir 

meda no sacrifí cio do Calvário, mas transmiti-

da por Lenin aos basbaques e sacramentada  por 

Narrativa simples, em quadrinhos, sobre o tra 

balho pastoral desenvolvido pela Irmã Luz AU-, 

em Caracaral, Roraima. A. amarguras  e  denún 

cias  obre a reunião da CPT em Manaus e as por 

sagulço.s movidas por falsos representantes de 

Cristo. O amor e o reconhecimento do povo  de 

Caracaral pela sensibilidade e espírito de fé 

cristã demonstrados pela Irmã Luz Alba. 

Leitura obrigatória para todos aqueles  que 

professam a verdadeira fé. 
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Guevara e seus apóstolos, q_ a.-C,  i 

dos os que no materialismo de Marx vã 

buscar os fundamentos da solidarieda-

de do POVO. DE DEUS. 

Hoje, a crise extravasa os limites 

dos pequenos círculos. Não são  mais 

progressistas  e tradicionalistas que 

se empenham na disputa da melhor in-

terpretação das Sagradas Escrituras... 

A crise -  isto é, à violenta ruptura 

do equilíbrio -  está no seio da Igre-

ja, e entre conferências episcopais e 

o Papado, entre ordinários -  que  não 

aceitam possa ter o Papa, sucessor ca 

rismático de Pedro, poderes de fixar 

a Liturgia da Missa -  e o Sumo Pontí-

fice, que quer exercitar seus poderes 

para fazer que "a  celebração da Euca 

ristia (seja) como deve ser, e é  so 

mente memorial da morte e ressurrei-

ção de Senhor e não reivindicação  de 

qualquer grupo humano ou racial". 

As cartas que dom Giuseppe Caso-

ria, pro-prefeito da Congregação para 

o Culto Divino, dirigiu em março a &55 

Ivo Lorscheiter, em sua qualidade  de 

presidente da CNBB, e que nós publica 

mos sexta-feira última, resumem  em 

poucas linhas essa dilaceração entre 

o Papa e os bispos brasileiros. Já  - 

se trata -  pensem nisso os ordinários 

da Igreja do Brasil, e meditem os ca-

tólicos e cristãos -  de saber se o Pa 

pa quer os padres e bispos fora da po 

lítica; se os deseja defensores do ca 

pitalismo liberal, do corporativismo 

católico ou fascista, do comunismo so 

viético ou do eUrocrtigti  da revo 

lução sandinista .... ... o que não se, 

pode conceber é que os bispos preten-

dam  estabelecer de PER SI a Liturgia, 

cxx-itrari ite as r s do  

palavras, construir pelo caminho da 

Liturgia uma nova  Fé e outra Igreja. 

A defesa última da Liturgia, dos 

Dogmas e da Verdade Revelada da qual 

o Papa é, por legado de Cristo a  Pe-

dro e por tradição, o defensor e in-
térprete, não pode ser entregue  aos 

ordihários. Eles podem, como seres hu 

manos influenciados pela revelação le 

nista dos 60 milhões de mortos  no 

Gulag, desejar construir suas próp 

missas da Esperança, da 'terra sem  ma 

les, dos Quilombos. Não podem épretawn 
der que essa seja a MISSA CATÓLICA. 

Este é o começo do Cisma. Santo 

Tomás, servindo-se de Aristóteles,pro 

curou impedir que viesse a grande se-

paração da Reforma, não estarão,  CON 

TRARIUM SENSO, os defensores da Teolo 

gia da Libertação e da liturgia refor 

mada, inspirados no materialismo dia-

lético e na pregação da luta de clas-

ses, pretendendo apressar o Cisma  en 

tre os que são católicos e os que da 

Igreja Católica se servem, por  ser 

mais cómodo pregar grandes transforma 

ções acobertadas pelo falso pretexto 

de transmiti,- a palavra a  - 

UNIA IMPLOSAO DA IGREJA 

I)mgi Worços Barbosa 

A Paulo VI se queixava, 
em uma de suas raras im-
paciencias, que estavam 
querendo "demolir" a Igre-

ja. Se a palavra "implodir" já esti-
vesse mais em moda, ele a teria usa-
do. Pois não se referia a bombas lan-
çadas de fora, mas a várias fissuras 
internas, dessas que caminham "d'u-
ne marche invisible e sure", como 
no Le Vase Brisé. Ou melhor, como 
no conto de Giovanni Guareschi A 
Nossa Senhora Feia, que o povo as-
sim chamava, mas não queria substi-
tuir por outra, e que desmorona em 
longa procissão, graças às frinchas 
feitas na imagem por Dom Camilo... 
Muitos, escada lizando-se com as 
rugas e manchas da Igreja e que-
rendo substitui-Ia por outra, insis-
tem em permanecer dentro dela,pa-
ra melhor obter o seu intento. Foi o 
que se deu, no plano internacional 
com Hans Kung, finalmente proibi-
do de ensinar como teólogo católi-
co. Como é o que vem acontecendo 
entre nós com Frei Leonardo Boff. 

Já são conhecidas e comenta-
das as críticas do jesuita Pe. A. Pe-
rego a Leonardo Boff, aparecidas na 
revista Divus Thomas. Hcije temos 
o alívio de nos referirmos as que lhe 
são feitas no próprio Brasil, tanto 
mais insuspeitas por partirem de um 
teólogo tambem franciscano, que o 
teve aliás por aluno: Dom Boaventu-
ra Kloppenburg, Bispo-Auxiliar da 
Arquidiocese de Salvador. Em ma-
gistral artigo, A Eclesiologia Militan-
te de Leonardo Boff, em boa hora 
publicado no JORNAL DO BRA-
SIL edição dominical. Dom Frei 
Boaventura começa por esclarecer, 
sem nenhuma ironia (descabida, em 
certos casos, mesmo contra aqueles 
que a usam), que o nihil obstat da 
obra de Boff e dado "pelo chefe 

de revisão tipografica da Editora", 
pois não obteve o aval de seu Supe-
rior nem o imprimatur do respecti-
vo Bispo. É lógico que o Autor, con-
siderando ultrapassadas semelhantes 
ninharias, não se preocupe com isso. 
Mas causa espanto ver que tantos 
Bispos, esquecidos de repente de 
uma unidade em que se empenham 
em setores menos importantes, dei-
xem circular livremente em suas dio-
ceses, como guardiães da Fé, uma li-
teratura que seduz facilmente os lei-
gos menos avisados, incapazes de ver 
até onde levam certas ideias de as-
pecto sedutor. 

Não podemos evidentimente, 
resumir sequer o estudo de Frei Boa-
ventura Kloppenburg, masque pode-
rá ser encontrado tambem no segun-
do número da revista Communio. 
Em todo caso, para que o leitor te-
nhá ao menos uma idéia dos desvios 
de Leonardo Boff, lembremos, por 
exemplo, que ele declara não ser Je-
sus quem fundou a Igreja; pois de 
um lado não suspeitava que o seu 
povo fosse rejeitar-lhe a doutrina e, 
de outro, imaginava para logo o fim 
do mundo... Teria apenas pregado o 
Reino de Deus, coisa muito diversa. 
Os apóstolos é que sentiram a neces-
sidade de uma instituição, cuja hie-
rarquia já aparece nas cartas de São 
Paulo, com bispos e diáconos. Essa 
Igreja-instituição não soube fugir, 

como as demais instituições, a sede 
do poder, tornando-se como resume 
Frei Boaventura. "Oportunista co-
mo um dinossauro insaciável, para 
submeter tudo e todos aos próprios 
ditames do poder arrancado a cu-
munidade, neuroticamente fechada 
sobre si mesma como uma grande 
seita que acolita a sociedade capita-
lista; já deu tudo o que podia ter da-

do e agora está em seu ocaso, desti-
nada a desaparecer". 

Contudo, segundo Boff, se a 
Igreja não foi fundada por Cristo, 
ela o foi pelo Espírito Santo, que 
a inspirou aos apóstolos, embora 
Jesus tenha dito expressamente que 
o Espírito enviado por ele viria ape-
nas completar a sua obra, dando-
lhes compreender e praticar o que 
já tinha ensinado. A comunidade 
eclesiástica goza então, segundo 
Boff, de total liberdade, pois o Es-
pírito sopra onde quer, não estando 
amarrada a dogmas e tradições e po-
dendo, por exemplo criar novos sa-
cramentos solicitados por um novo 
contexto popular... 

O conhecido e querido Pe. Ze-
zinho escrevia recentemente: "Os 
Bispos não têm outra escolha: ou 
exigem catequese de verdade, com 
mais vivência, mais dogma, moral, 
história da Igreja e exegese, ou, den-
tro de uns anos, serão bispos católi-
cos de dioceses protestantes ou es-
pintas". E que podemos esperar 
quando vemos nas mãos de bem in-
tencionadas catequistas, livros de 
Leonardo Boff? No século IV São 
Jerônico urrou, da sua caverna de 
eremita, que o mundo um dia acor-
daria ariano, heresia que negava a 
divindade de Jesus. Nós tinhamos 
medo que o Brasil despertasse bof-
fiano. O alerta de Dom Boaventura 
e, graças a Deus, um alívio. 

ÇU Comunidades Eclesiais de aase 
no Brasil estio sendovftimade 

uma verdadeira campanha de 

politização ideológica" 

DOM AGNELO ROSSI 

'So INCONCILIÁVEIS COM O ESTADO CLE.. 

RICAL E, POR ISSO, SÃO PROIBIDAS  A 

TODOS OS MEMBROS DO CLERO  AQUELAS 

ASSOCIAÇ ES QUE, DIRETA OU  INDIRETA. 

MENTE, PROCURAM OBJETIVOS POLÍTICOS, 

EMBORA SE APRESENTEM SOB A APARENCIA 

EXT! NA DE QUERER FAVORECER IDEAIS 

HUMANITÁRIOS, A PAZ E O PROGRESSO SQ 

CIAL".  (SAGRADA CONGREGAÇÃO PARA  o 

CLERO DO VATICANO), 

o Aaneio Rossi. Cardeal e Pretel 

to da Sagrada Congregação para a Evan 

gelização dos Povos, em Roma, acaba 

de prestar solidariedade a D. Eugenio 

Sales na critica feita pelo Cardeal-

Arcebispo do Rio de Janeiro à releitu 

rã dos textos do Papa João Paulo  II 

quando de sua viagem ao Brasil. A San 

ta Sé, diz D Agnelo, já tinha conheci 

mento dessa releitura há algum tempo, 

e classificou-a de calamitosa. 

Nada mais fácil do que verificar 
a quantas anda a mencionada releitu-

ra: são fatos diários, amplamente  di 

vulgados, que levam à conclusão  de 

que a Igreja no Braril atravessa,  de 

fato, um período inquietante. 

Veja-se, por exemplo, o que acon 

teceu no 19 Encontro Nacional de Li-

turgia da CNBB, realizado em Belo 

rizonte. Para coordenar um debate 

bre A Problemática dos Diferentes 

pos de  Celebrações, no encontro 

reúne bispos das 14 Regionais da CNBB 

foi indicado o Padre Maucyr Gibin, que 

é secretário executivo do Departamen-

to de Liturgia do Celam (Conselho  E 

piscopal Latino-Americano). O cargo e 

a função que lhe deram parecem indi-

car ser o Padre Gibin pessoa de alto 

conceito no âmbito da CNBB. 

No 

5O 

Ti 

que 

Apoiado nesses títulos, Padre Gi 

bin expressou-se com extraordinária 

desenvoltura. Em sua opinião, a "rena 

vação litúrgica" já vai muito avança-
da no Brasil, "com a diminuição de  ti 

ma liturgia tranqBilizahte e alienan-

te, e o crescimento da liturgia de t. ss 

Igreja que quel libertar-se e promo-

ver  transformações sociais". 

O cristão anônimo que não tiver 

tido oportunidade de acostumar-se  á 

Teologia da Libertação poderia, aqui, 

manifestar perplexidade, e pedir  ex 

plicações. "Liturgia tranquilizante e 

alienante" seria o que se faz na Igre 

ja há séculos? -  isto é, o próprio Sã 

crifício da Missa, que como acaba  de 

explicar à CNBB a Congregação para  c 

Culto Divino, de Roma, "deve ser,  e 

é, somente, me morial da morte e res-

surreição do Senhor, e não reivindic 

ção de qualquer grupo humano ou raci-

al?". 

O Padre clillin parece ter inter-

pretação bastante pessoal quanto  a 

interesse histórico da vida e do  sa-

crifício do fundador do crIstianismo 

textos a esse respeito, bem como  ou-

tros textos litúrgicos, devem consti-

tuir 50% da celebração litúrgica, re-

servando-se a outra metade às mensa-

gens "dentro da realidade do povo". 

O mesmo sacerdote mostra-se severo 

com a classe média: "A classe média 

Uma Nova 

Bíblia 

foi chamada a se integrar nesta din 

mica"  (a da nova liturgia);  "mas se, 

para manter tradições, ela só estiver 

interessada em consumir serviços  e 

bens da Igreja que fez opção pelos r' 
bres, ela será afastada." 

Seria interessante saber, afinal 

em nome de quem o Padre Gibin  está 

distribuindo anátemas. Não será em nc 

me do Papa que esteve no Brasil,e que 

falou da "Igreja universal, a Igreja 

do mistério da Encarnação", que  no  

é a Igreja de uma classe ou de uma 

casta". 

Ainda segundo o Padre Gibin, "a 

Igreja descobriu uma coisa importan-

te: a tarefa de anunciar uma mensa-

gem libertadora dos homens", e é ago 

rã diferente de "uma Igreja onde, em 

todos os lugares, se dizia sempre  a 

mesma coisa, em face de qualquer pra 

blema pelo qual a comunidade estives 

se passando". A "mesma coisa", no ca 

so, era a insistência nos textos  b1 

blicos, no próprio Evangelho. Padre 

Gibin fica, assim, na obrigação  de 

escrever um outro Evangelho,  já que 
considera monótona e inócua a insis-

téncia no antigo. 

Antes oe lançar-se a esta impor 

tante tarefa,  entretanto, talvez pu 

desse consultar o que disse o Papa a 

tual aos sacerdotes no Rio de Janei-

ro: "Fique assim bem claro que o ser 

viço sacerdotal, se quer permanecer 

fiel a si 

cialmente 

acentuado 

dências a 

mesmo, é um serviço essen-
espiritual. Que isto seja 

contra as multifor mes ten-

secularizar o serviço  do 

padre (...) É na área das almas, das 

suas relações com Deus e de seu reis 

clonantento interior com os seus seme 

lhantes, que o sacerdote tem uma fun 

ção essencial a desempenhar. Certa-

mente, sempre que as circunstâncias 

o exijam, ele não se eximirá de pres 

tar também uma assistência material, 

mediante as obras de caridade e a de 

fesa da justiça. Mas isto é, em defi 

nitivo, um  serviço secundário, que 

não deve jamais fazer perder de vis-

ta o serviço principal, que é o de a 

judar as almas a descobrir o Pai,  a 

abrir-se para ele e 'a mnã-lo sobre to 

das as coisas" . 

Havendo, como se percebe, diver 

géncias inconciliáveis entre o pensa 

mento do Padre Gibin e o pensamento 

de João Paulo II, seria interessante 

conhecer a esse respeito a opinião 

da própria CNBB -  que acaba de confe 

rir ao Padre Gibin papel tão imp rtar 

te no seu 19 Encontro Nacional de Li 

turgia, e que não se prive de emitir 

opinião sobre todos os assuntos can-

dentes da  atualidade. 

Veja como é simples fazer ou renovar 
sua assinatura de O SÃO PAULO: preencha o 
cupom abaixo e envie-o acompanhado de che-
que a favor do JORNAL O SÃO PAULO (Av. 
Higienópolis. 890 -  CEP 01238 -  Capital - SP), 
no valor de Cr$ 3.000,00 (anual) ou Cr$ 2.000,00 
(semestral). 
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01110 MULO 
Sejamos rastreadores 

0*t PESO 
P045 ID /145 

No interior do nosso País, em muitos lugares, são encontrados os 
rastreadores. São pessoas que, pelas "pegadas" ou "rastros" deixados no 
chão, são capazes de surpreender as feras. 

Na situação atual, ou todos nós nos fazemos bons "rastreadores" 
ou seremos todos devorados pela besta-fera comuno-socialista. 

Para depois ninguem dizer que não foi alertado ou que não sabe ras-
trear, estamos oferecendo o Decálogo para rastrear a besta-fera (*) 

VESTÍGIOS INTERPRETAÇÃO E CONDUTA 

1. Pregam uma sociedade igualitária, 
sem classes e, para tanto, estimulam o 
ódio e o divisionismo, através da LUTA 
DE  LASSES (principal arma do mar-
xismo). 

2. Vivem de explorar a miséria, os an-
tagonismos e as desigualdades e com-
batem o surgimento de elités autên-
ticas, necessárias à solução dos pro-
blemas. 

1. Para fazer face à "grande mentira" de um regime 
que é o inverso do que prega (existe hierarquia rígi-
da e classes privilegiadas -  burocratas do partido 
e estrutura policialesca) deve-se estimular a NOS-
SA UNIÃO, COESÃO e ESPÍRITO DE SOLIDA-
RIEDADE. 
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2. Esta é a filosofia da "miséria" (a miséria através 
da miséria) que nos conduziria ao "caos" para, sobre 
nossos escombros, ser construída a nova ordem co-
muno-socialista. Nossa resposta: SERMOS COMPE-
TENTES e COM SENSIBILIDADE para encontrar-
mos soluções que permitam assegurar JUSTIÇA PA-
RA TODOS (com oportunidade), BEM ESTAR E 
PAZ SOCIAL. 

3. Pregam a "igualdade" como meta f i-
nal, verdadeiro "paraiso" aqui na Terra. 

3. Por essa "cantilena", maus religiosos procuram 
confundir MARX com Christo e já não se preocupam 
com a salvação das almas para um reino eterno (ou-
tor mundo), senão com a "dialética materialista" que 
conduz a um novo "paraiso (reino) terrestre". Assim 
o MARXISMO éANTINATURALeANTICRISTÃO, 
porque igualitário, materialista e SEM ALMA. 

4. Agem combate numa "verdade" que 
muda em função do interesse do par-
tido (os meios justificam os fins). 

4. Essa é a falsa moral. També, é adotada por aque-
les "pragmáticos" que agem em função de interesses. 
Há deles que só buscam os militares nas horas dif(-
cais. Entretanto, a VERDADE do CRISTO É ETER-
NA, PORQUE FUNDADA NA CRENÇA EM DEUS, 
POR ISSO NÃO MUDA EM FUNÇÃO  DE INTE-
RESSES SUBALTERNOS. 

S. ~ batem  sistematicarnente  a 
propriedade privada, são "eternos re-
formistas" e/ou "novidadeiros" (de-- 
sejam novidades e mudanças cons-
tantes, sem nenhum respeito à tradi-
ção). 

S. A evolução humana se funda nas experiências e 
tradições .  O ALVO PRINCIPAL dos eternos "refor-
mistas" é a FAMILIA, BASE DA TRADIÇÃO CRIS-
TÃ. OS TEMAS REFORMA AGRÁRIA ou RURAL, 
RECOMENDAM PRUDÊNCIA, POIS, A PROPRIE-
DADE É INTIMAMENTE RELACIONADA À FA-
MÍLIA. Na CHINA, uma sociedade milenar, só cedeu 
ao "comunismo" quando a família se desagregou. 

6. Combatem (ostensiva ou velada-
mente) a livre empresa e a iniciativa 
privada. 

6. A livre iniciativa é básica para a existência - da de-
mocracia responsável. É necessário manter a todo 
custo o EXERCÍCIO DA INICIATIVA PRIVADA 
PARA PRESERVAR A CONDIÇÃO DE PESSOA 
HUMANA, COM LIBERDADE PARA CRIAR E 
DESENVOLVER SEU POTENCIAL. A ação do ES-
TADO deve ser complementar, tendo a si apenas de-- 
terminadas atividades. 

7. Desenvolvem-se no caldo de cultu-
ra de corrupçãçde costumes, obsceni-
dades, excessos de coníumísmo, de v(. 
cios, de tóxicos e de sexo. 

7. Aqui também a FAMÍLIA é o GRANDE ALVO, 
por isso, devemos oferecer uma contribuição pes-
soal na LUTA PELA MORALIE)'ADE DOS COSTU-
MES, retirando da "besta-fera" o caldo que lhe to-
nifica a vida. 

8. Utilizam-se fartamente dos simpa-
tizantes e inocentes úteis (acomodados, 
corruptos, preguiçosos, vaidosos, covar-
des, subservientes, amolecidos pelas 
mordomias e pelas posições (Status) e 
comprometidos com o "tráfico de in-
fluências"). 

9. Servem-se da "estratégia dos di-
reitos  humanos"  para  instigar  os 
pobres contra os ricos, (aumentando 
neles o desequilíbrio e a miséria) e, 
ainda, deturpam os méritos da "opção 
pelos pobres", dando-lhes exclusivida-
de (como se todo rico fosse opressor e 

- o governo fosse o único culpado) o que 
representaria uma nova injustiça. 

8. PRATICAR A RENÚNCIA E O SACRIFÍCIO 
DO DIA-A-DIA PARA MANTER O CORPO E A 
MENTE SADIAS, TONIFICANDO A VONTADE 
(CARÁTER SEM JAÇA); PRESERVAR O ENTU-
SIASMO E A INABALÁVEL CRENÇA EM DEUS. 
A NOSSA APATIA, MOLEZA, INCOMPETÊNCIA, 
OMISSÃO E DESCRENÇA sÃo o COMBUSTÍVEL 
QUE ACELERA O INIMIGO. 

1.-

9. ESTIMULAR, NA ESFERA DE NOSSAS ATRI-
BUIÇÕES, A "ESTRATÉGIA DOS DEVERES", 
ENSINANDO, PELO EXEMPLO, O SENTIMENTO 
DE RESPONSABILIDADE E O AMOR AO TRABA-
LHO, PELO QUE SURGIRIAM, NATURALMENTE, 
OS DIREITOS E A HARMONIA DO CONJUNTO. 

10. São capazes de matar ou morrer por  10.E NÕS, QUE SOMOS CRISTÃOS E HABITA-
uma causa materialista (sem DEUS). MOS A MELHOR PÁTRIA DO MUNDO, DE QUE 
Acreditam nessa causa "inglória" e por SOMOS CAPAZES? 
ela se fanatizam e não mudam nunca 
(ver o exemplo de LUIZ CARLOS 
PRESTES e GREGÓRIO BEZERRA). 

(*) a "b.sta-fera" tanto pode su o comunista, o socialista e como o "democrata", pois o ini-
migo não se prende à semêntica (verdade tola), antes, dela também se serve. 

A Igreja Catdilca brasileira e pr.p.ssista está 
novamente a meaçada pelo Estado. E, mais urna 
vez, o instrumento da opressão e da persegulç*o é 
o Judiciário. Em breve, a CNBB terá de divulgar, 
urna nota Indignada de protesto contra a Incom-
preensão da obra pastoral que a Igreja realiza na 
região da Amazônia, contra a condenação .,rbltrí. 
ria de padres e também, é claro, contra o pecado 
social representado pelo capitalismo. 

Não falta o motivo para o protesto. Afinal, a 
opressiva Justiça do Trabalho brasileira acaba de 
intimar o bispo d. Tomás Balduino, vice-
presidente do CImI (Conselho IndIgenhsta Missio-
nário), e o padre Paulo 8uess, secretário-geral do 
mesmo organismo, a pagarem o que devem em 
direitos trabalhistas e indenizações ao Italiano 
Roberto Brodolini, de 37 anos, e a sua mulher, 
Beatrici Pingeot, demitidos do dm1 sob a alega-
&o de "contenção de despesas". O ex-empregado 
do organismo que atua na Amazônia processou o 
Conselho, representado pelos dois religiosos cita-
doz,e o juiz do Trabalho lhe deu ganho de causa, 
condenando a Igreja a pagar as Indenizações. Um 
Óbvio abuso autoritário. 

A história é bem simples e clara. O Italiano 
Roberto Brodolini saiu de seu pala para vir traba-
lhar na Amazônia, trocando um bom emprego -  

e bom salário -  numa corretora de seguros na 
Itália, onde trabalhou 15 anos, por uma "causa 
justa". Motivado por razões humanitárias, velo 
trabalhar com os índios na Prelazia de Roraima, 
onde, convidado pela Igreja, estava há quatro 
anos e meio. Posteriormente, entrou para o traba-
lho no Conselho Indigenista Missionário, junto 
com a mulher. Acreditando nas palavras de reli-
giosos e leigos brasileiros, nos anos seguintes 
Roberto decepcionou-se com os setores progres-
sistas do clero. 

Durante os quase dois anos em que ficou 
encarregado de divulgar e administrar o jornal 
Porantim, do Cimi, contou que viu o "órgão pregar 
uma coisa e agir, dentro de casa, de maneira 
diferente". Assistiu, por exemplo, á demissão do 
leigo, Anlceto Barroso, por este ser filiado ao 
Partido dos Trabalhadores, alegando que "sua 
missão não poderia ser misturada com política". 
Segundo Roberto, Barroso foi demitido por dis-
cordar da posição do Cimi que, em sua opinião, 
apesar de pregar a justiça social, comportava-se 
como qualquer empresa multinacional. Também 
assistiu á demissão do coordenador do Cimi da 
região Norte 1 de Manaus, "julgado e demitido, 
seris direito a defesa, t -z Ir Consel.i"to, e sem receber 
a indenização". De inicio, pensou que tudo não 
passava de pequenos episódios Isolados, mas, 
logo  depois,  enfrentaria  situação  Idênti-

AÇÕES ir 
POLÍTICAS 

1. COOPERAR COM O. TRABALHO DO GOVERNO NA SOLU$A0 DOS PROBLEMAS NACIO -

NAIS, DE QUALQUER ORDEM, DE MODO A FACILITAR A TAREFA GOVERNAMEN-

TAL; 

2. PRESTIGIAR AS AS ES CIVICAS, COM APELOS AOS SENTIMENTOS PATRIÓTICOS 
DE SEUS FAMILIARES E AMIGOS; 

3, INFORMAR, SEM CONSTRANGIMENTO E SEM RODEIO, AS AUTORIDADES,  AQUILO 

QUE LHE PARECER SUSPEITO E CONTRA OS INTERESSES NACIONAIS; 

14, CONHECER ADEQUADAMENTE AS MANHAS E OS PROCEDIMENTOS ESQUERDISTAS 

BEM COMO DIFUNDIR ESSE CONHECIMENTO; 

S. TER CONVICCAO QUANTO AO PERIGO VERMELHO NO MUNDO E; EM PARTICULAR, 

NO BRASIL; 

6. ADMITIR QUE A EXPECTATIVA E A PASSIVIDADE PODERAO SER FUNESTAS; 

7. ACREDITAR NA IGUAL RESPONSABILIDADE DE CIVIS E MILITARES, DE GOVER-
NANTES E GOVERNADOS, QUANDO SE TRATA DE SALVAGUARDAR A INTEGRIDADE 

E SOBERANIA NACIONAIS; 

8. LUTAR PELA PAZ E TRANQUILIDADE, NAO SE CONTENTANDO OU LIMITANDO -SE 

A DESEJA -LAS;  - 

9 CRER, CONVICTAMENTE, QUE A DEMOCRACIA É CONDI AO ESSENCIAL PARA  A 

REALIZACAO DA JUSTICA SOCIAL E CAPAZ DE PERMITIR O DESENVOLVIMENTO 

ALMEJADO; 

10, ENFIM, CUMPRIR SEUS DEVERES COMO CIDADAO BRASILEIRO, EM SUA PLENITU 

DE; 

ca. 

* 

O secretário-geral do dm1, o padre øueu, 
alegou contenção de despesas e promoveu unia 
reunllo fechada do Conselho, para acabar demi-
tindo Roberto, a mulher e mais quatro membros 
do organismo, dois de Mana us e dois de 8*0 
Paulo. Com a esposa grávida, sem dinheiro, Ro-
berto tentou oontornar a situação e o que ouviu 
do padre Suem, segundo contou á Justiça, foi: 
"Temos de fazer contenção de despesas e não 
podemos ficar com sentimentalismo". Desempre-
gado, Roberto e a mulher iniciaram uma ação 
trabalhista e, ao contrário dos outros demitidos, 
foram até o fim do processo. Intimados a pagar, d. 
Balduino e o padre Suesa disseram que cumpri-
riam a decisão judicial, "mas não que ele tivesse 
direito. Apenas queremos ficar livres para que 
não se manchem as nossas pregações". 

O que se sabe do episódio, além disso, é que o 
Cimi reteve a carteira de trabalho de Roberto 
Brodolini por mais de um mês, carteira, aliás, que 
nunca havia sido assinada. Para reavê-la, entrou 
com outro processo na Justiça, que, no seu arbí-
trio e opressão típicos, obrigou o Conselho a devol-
vê-la ao ex-empregado. Um pormenor curioso é 
que, até fevereiro, ningué m que trabalhasse para 
o Cimi era registrado em carteira e nenhum dos 
demitidos  recebeu  indenização alguma  da 
Igreja. 

Depois dessa história edificante, ficou mais 
claro para todos os brasileiros a qual injusto e 
pecaminoso capitalismo se referem os nossos ilus-
tres prelados da CNBB, quando emitem as suas 
notas de protesto. £ ao capitalismo que eles 
conhecem e praticar.,,' cuja selvageria não preci-
saria sequer ser comentada. Talvez por operarem 
nas selvas, esses ilustres padres progressistas 
tenha m decidido que seria mais apropriado e fácil 
pôr em prática, no coração do Brasil, o capitalis-
mo selvagem em estado puro. 

Agora, sabemos qual o pecado que pretendem 
abolir no Pala, pois, antes, não estava multo 
evidente para nós de que tipo de regime capitalis-
ta falavam as notas da CNBB e as pregações de d. 
Baldu.fno, de d. Pedro Casaldáliga, do padre 8uess 
e de outras figuras exponenciais do nosso clero 
progressista. Quando se referiam ao Brasil como 
um pala capitalista, no conseguíamos enxergar 
onde estaria localizado o tal capitalismo, uma vez 
que temos, na verdade, um Estado burocrático e 
oligopólico que procura impedir, a todo custo, o 
advento do verdadeiro capitalismo entre nós. 
Hoje, sabemos onde estava o capitalismo da 
CNBB: dentro dos or' nIsmos a que ela preside 
tão ciosamente! E o capitalismo selvage m é o que 
vigora na selva. 

Eureca' A Igreja não só é a mais organizada 
das multinacionais a operar no Brasil, como tam-
bém é a mais exemplar na condenação dos peca-
dos sociais, pois é a única que os conhece no seu 
estado mais puro. Se é ao seu próprio capitalis mo 
que a CNBB se refere ao condenar o Mal Absoluto, 
tem toda a razão. Nós a apoiamos 

Só não poderemos apoiar o eventual protesto 
contra a Justiça, pois, co mo no caso daqueles 
padres franceses acusados de Insuflarem ações 
criminosas, continuamos a achar que as leis fo-
ra m frt'a.s para serc m cirr;pr das 

O joio e o trigo 
I),,m  L4l. fllO ."aI.'s 
A,(. S de lo â. Jor,.,rs 

A
8 trtbuiaçóes tem sido uma cons-
tante no decorrer da vida ecte-
sial Sáo o eco e a contirivaçáo da 

existencia humana de Crista com seus 
sofflmentOs e morte. 
A Igreja. ao passo que atinge um 

silvei extraordinário de respeitabilida-
de. mesmo entre nao católicos -  e Joao 
Paulo II e bem o instrumento dessa 
açao divina -  sombras se acumulam, 
tempestades se repetem Embora proce-
dàm t.a mbem do exterior, notadamente 
as mais dolorosas e quiça as mais gra-
ves se originam no proprio Interior. E a 
face humana e pecadora da obra do 
Salvador Ele havia prevemdo ­Haverá 
escandalos e ai por quem eles vem!" 

tMT 18. '7v. 
Essas ocorrencias tem origem nas 

ideias em voga e se radicam em solu-
çes apresentadas por alguns nem sem-
pre indenes as inflitraçoes ideologicas-
O subjetivismo e o iznanenti.smo. sob - 

disfarces os mais diversos, geram mui-
Los dos males que nos afligem. Idenbca 
alrrnaçao se pode dizer de um antropo-
centrismo levado às ulti mas consequen-
cias  Substituindo o teocentrismo de 
antanho. em vez de uma comunhao 
entre a criatura e o Criador. dão uma 
prioridade absoluta aquela Em decor-
réncla, os problemas temporais assu-
riem um lugar indevido, mesmo nas 
atividades religiosas. Os episodios de 
cpsobedencla e revolta no seio de pes-
soas consagradas a quem "se fez obe-
cliente at,e a morte  FL 2. 81 apenas 
revelam algo mais profundo e desola-
dor. Em outras palavras, uma alienaçao 
•, verdadeiro espint.o do cnstiarusmo.. 

"A rapidez das cornurucaçOes e a sede 
de escandalos transmitem uma pers-
pectiva deformada da realidade A mui-
dáo flei e agredida por atos isolados ou 
de grupos absolutamente m.inoritarlos. 

A divulgação de opiniões pessoais. 
álheiai as normas oriundas da Fé e a 
oomunhao eclesia). lança no catoiico& 
é angustia e a incerteza. E gera uma 
grave situação de insegurança sobre o 
terdadetro en-sino da mesma Igreja. 

Essa realidade nos m ostra -a impor-
táncis. especialmente em nossos dias, 
do espiri ta de discernimefltl) Vém a 
s'mbrança as palavras do Mestre-sobre 
o )oUI e o trigo iMt 13,25 301 "Veio o seu 
iiriugo, semeou Joio no meio do trigo e 
partiu  [)elxaios crescer juntos ate a 
e-lheita 

Uns, na pre'isa. querem a erradica-
ao, a qualquer custo, do erro outros. 
levados por rovardia. se omitem no 
cumprimento mie um sagrado dever, 
t.emhru-mne bem de um cu,i,eritano (eito 
por Paulo VI em audo'ncia privada. Ele 
me recordava o que pouco «intra havia 
instado com os bisl'wrs. na abertura da II 
Assembleia  do  Episcopado  Latino-
A mericano  em Medeilin. ao lembrar 
aos pas tares o sagrado dever  Falai. 
!a!al. pregai. e'rev-i tonisi posições 

1... 1 a respeito das verdadés Sa Fé, de n-
dendo-as e ilustrando-as". 
Se manas atrás. abrindo no Sumaré 

um encontro de jovens procedentes de 
todos os Vicariatos, eu lhes diria que 
nos tempos claros, vendo-se ao longe, é 
facil perceber a rota a seguir. Quando 
ha rievoas, redobra-se a atenção para 
evitar erros Separar o verdadeiro das 
aparencias parece- me essencial em nos-
sos dias. Com a coragem para cumprir. 
mesmo à custa de sacrtflcios, nosso de-
ver e possivel chegar a bom termo. Já 
Sao Paulo advertia At 20,30-311: "Mes-
mo dentre riõs surgirao homens que hio 
de proferir doutrinas perversas com o 
intento de arrebatarem após si os discí-
pulos Vigiai". 

Lendo os Livros Sagi'ados, em parti-
cular os Atos dos Apóstolos e as EpistO-
las, constata-se a luta perene do Após-
tolo das Gentes, ja em sua época. contra 
o ;falsos ensinamentos e interpretações 
da Mensage m crista. 
Cada um de nós poderá aplicar estai 

consideraçoes a propna vida e á comu-
nidade a que pertence. Um exame 
cuidadoso nos levará a agradecer a 
Deus pela felicidade mantida ou bater 
no peito, humilde mente, pelas deftctén-
cias acaso existentes 
Em meio a perplexidade que nos 

cerca e dificulta a visão, dois fatores são 
necessários para nos guiarem com segu-
rança Um e objetivo: sempre tomar o 
Salvador como ponto de referéncla. Ele 
e sua Doutrina. autenticamente inter-
pretada. O outro, subjetivo: é o desape-
go de nossas próprias idéias, Indepen-
dencia de julgamentos preconcebidos, 
preferéncias e opções pe esoali. a prece 
nos confere a força inteflor, a energia 
pa ra nos desligarm os da influéncia que, 
vindo de fora, atua em nosso intimo, 
buscando condiciona-lo as fórmulas, pa-
receres em voga. 
Esse desprendi mento nos torna li-

vres  Então. tcmae a capacidade de 
assumir posições. de acordo com o 
Evangelho  Em vez de acomodá-lo a 
nos, nos revestimos de suas diretrizes. 
Ao aplicar a realidade a orlent-ação que 
nos e dada pelo Sumo Pontiflce, da 
maior valia e essa pureza do coração. 
Ela facilita a inteligéncta que nos leva 
ao alvo certo 
Não depende de nós a supressão das 

turbulencias do mundo moderno  A 
Providencia nos colocou nestes dias pa-
ra que cumpramos uma missao 
Os r,ai's  nm ,sive d'rntr(, da Igreja, 

não raia devem escandalizar 

Peçamos. em meu) as dificuldades. o 
espirito de verdade para separar o joio 
do trigo Tendo diante dos olhos o rumo 
dado por.('risto. atravesdo Maglstefloe 
um coraçao despojado de sentimentos 
terrenos  o reto uso da vontade e a 
busca do autentico, chegaremos ao por 
to da Salvaçau O divino vencera as 
limi açoes humanas eneontraduças na 
comunidade e-lt'sial hodierna 

Deus é assu nto 
proibido para 
jovens na U RSS 

o jornal "Konsomolskaia Pravda", da  organiza 

ção da Juventude Comunista da União  Soviética, 

publicou um  apelo em favor da "luta decidida con 

tra a religião e pela propaganda atéia".  Embora 

afirmando que "dentro de algumas dezenas de ares, 

a religião terá  desaparecido por si própria", o 

jornal exigiu dos comunistas uma atitude mais  com 

bativa e vigilante a respeito. 

"Não podemos nos tornar complacentes, na  supo 

sição de que a religião desapareça sozinha  em 

nosso pais,  sem deixar vestígios, nas  próximas 

décadas. Ela certamente se extinguirá,' pois  nos 

so modo de vida parece garantir isso, mas  vamos 

perder muitas pessoas ao longo do caminho,  se 

não exercermos maior vigilância, e se não formos 

capazes de defender nossa causa de modo adequa-

do", advertiu o jornal. 

Denunci.ando a multiplicação. de casamentos reli 

giosos na URSS, principalmente na Lituânia,  o 

"Konsomolskaia Pravda" revelou que em 1981,  ape 

nas na cidade de Vilmius,  19 militantes foram ex 

cluídos da organização comunista juvenil por  es 

se motivo. Assinalou que os expulsos violaram os 

princípios ateus em que se' baseia o regime sovié 

tico, e disse considerar incompatíveis comunis-

mos e religião. 
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